
José Paulo Lacerda/Ag. Pixel 

COMANDANTE Azevedo defende ajustes nas escalas da PM 

Roriz quer mudar escalas da polícia  
Para enfrentar criminalidade e aumentar o policiamento, governador admite reduzir as enormes folgas da segurança 

SÉRGIO PARDELLAS 

O governador Joaquim Ro-
riz encontrou uma fórmula pa-
ra reforçar a segurança na ca-
pital federal sem que para isso 
tenha que aumentar o efetivo 
policial. Baixou um decreto 
criando unia comissão respon-
sável por elaborar um estudo 
sobre o novo regime de traba-
lho dos servidores da Secreta-
ria de Segurança. Sua inten-
ção é uma só: aumentar a car-
ga de trabalho com a redução 
da proporção tempo de servi-
ço e folga dos policiais milita-
res, civis, bombeiros e funcio-
nários do Detran. 

O grupo de trabalho, presi-
dido pelo secretário de Segu-
rança, Athos Costa, é com-
posto pelos comandantes-ge-
rais da Polícia Militar, Corpo 
de Bombeiros, e diretores da 

Polícia Civil e Detran. A me-
dida é polêmica mas deve 
corrigir o que o comandante 
da PM, coronel Renato Aze-
vedo, chama de "distorção" 
entre as categorias, com a im-
plementação de um regime 
único para todos os servido-
res. Atualmente, PM e Polí-
cia Civil, por exemplo, reali-
zam algumas atividades se-
melhantes, mas estão subme-
tidas a regimes distintos. 

- O governador quer homo-
geneizar o serviço. Um regi-
me tem que ser justo. O que 
não pode é existir profissional 
que tenha mais folgas do que 
trabalho - afirmou. 

A segurança consumiu as 
preocupações do governo 
nos últimos meses com o re-
crudescimento do seqüestro 
relâmpago na capital. De 
acordo com levantamento da 

Polícia Civil, nos três primei-
ros meses do ano, as estatísti-
cas desse crime aumentaram 
em relação ao mesmo perío-
do em 2003. Foram 62 casos 
registrados no primeiro tri-
mestre de 2003, contra 135 
em 2004, crescimento de 
mais de 100%. 

Há uma avaliação quase 
unânime no GDF de que a saí-
da para solucionar o proble-
ma da insegurança passa mais 
pelo aumento da carga horá-
ria de trabalho do que pro-
priamente pela ampliação do 
número de policiais nas ruas -
uma iniciativa que demanda- 

ria mais tempo dada a neces-
sidade de realização de con-
cursos para reforçar a corpo-
ração. Esse sentimento inclu-
sive emanou do Palácio do Bu-
riti e teria motivado as recen-
tes alterações nos comandos 
da PM e Corpo do Bombeiros, 
tornando-os mais flexíveis às 
mudanças e mais capazes de 
aplacar as possíveis insatisfa-
ções nas bases. 

Embora assegure que os 
policiais militares do DF esta-
riam trabalhando "no limite, 
muitos deles abdicando dos 
seus horários de folgas", o co-
ronel Azevedo admite a ne-
cessidade de promover ajus-
tes na escala. Hoje, para os 
PMs que realizam a patrulha 
de rua, por exemplo, cada seis 
dias trabalhados rendem um 
dia de folga na primeira sema-
na e dois dias na segunda. Ou  

seja, quem trabalha de segun-
da a sábado, tem direito a des-
canso no domingo da primei-
ra semana e no domingo e se-
gunda-feira da semana subse-
qüente. Funcionários do Sis-
tema Penitenciário, por sua 
vez, têm direito a 72 horas de 
folga para cada 24 horas tra-
balhada. Os da rádio patrulha 
diurna descansam 36 horas 
para cada 12 horas de serviço 
e os da rádio patrulha notur-
na ganham 60 horas ociosas 
para 12 trabalhadas. 

- Em situações de emer-
gência os policiais militares 
são submetidos a escalas rígi-
das. Não vejo como trabalhar 
mais. Mas há pontos para 
ajustar e, baseados nos estu-
dos, vamos fazê-lo - disse o co-
mandante-geral da PM. 
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